
Ano VU Lisboa. 1 de Dezembro de 1932 N.•l :558 

um. 
91REGTO~ 

A U;(J 'US TO 

SUPLEMEN,TO lNf~~ílL DO JORNAL 

.o· S·ECULO 
o E · -s~ A N· T h-. 

R I 1' A __._ 

LaQ.r•ma~ de 
Crocodilo 

' Por A U G ·u ~TO I:;) E S A N ' T A R ·1 •r 1!..L\.. 

N
A·laQiac~nta e lod~a márgeJD dum rio tropical, 

5Ítuado 110 interior africano, 'Vivia uur' croco­
dilo enorme. Media seis metros de comprido 

·o _monstruoso I'eptil: titdiloso e~ velhaco como astuta 
rap,osa, SQl~ava, a~ cair da ·tarde, longos· gemidos 
·e c;opio.sas fágrima!l, na mira de atraír os íncáutos 
animais' que. ouvindo-o, se abeiravam do rio, a 
indagar, riedosos, as tristés razões de tamanha 
alliçao. 1 

• 

Passou perlo, um dia, um certo cão selvágem 
.que, farto de correr em fug~ desordenada, a-fim-de 

esçapar à voracidade dum tigre que, na densa 
!loresta vírgem, o perseguira durante ·J;,lleia hora, 
se abeirou do rio no intuito de matar a ·sêde: 

· ·Ao vêr, então, o enorme crocodilo gemendo 
~tlitivamente e vertendo lágrimas ~m fh;n, aptoxi· 
mou-se 'cheio de 'pena e iodagou, também, os 
motivos de tllo cruciante-s m:igoas. 

, , .. . \ 

-(< Porque choras, quem te fez mal?!. . 
- preguntou-lhe, 9 cãosinho.- a-pesar--de selvágem. 

- -.Aproxima-te lllai~ pois só· muito t;m.'si. 
grêdo te posso -contar a minha triste' históm. E' 
uma confidência que sõ a ti farei! -. . ..- volveu•lhe 
o cro~odilo, chorando e redobrando o cbôro. 

Deveras comovido, o ingénuo cachor.dnho I 
avançou mais uns passos! cheio de boa fé. Ao 
alçar, porém, a orelhita aguda, apurando o ouvido, 
·já ·perto da enorme bocarra do aquático monstro, 
esta abriu·se desmediÇameote, deixando v~r os 
afiados dentes e~ num rápiao abdr .e , fechar de 
olhos, o pobre cllosinho desapareceu através o 

(Cotztinúa na pá~ina 4) 
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ENHU~ patdal é profeta no seu Dinho- e 
aquele bem o sabia, porque, numa bela 
tarde, bate asu, 'Yoou a caminho do dcsco· 
11heado, em procuradtls alimentos com que 
matasseanc· 
gra fome ou 
da áJ!aa pu· 
ra e cristàU­
na com que 
m&tigasse a 

sede. Após longo •elo, quan· 
do as suas asitas acusavam 
cansaço, paisou num alto pi­
nheiro, disposto a passar ali 
toda a noite. 

Era uma .tarde morna de 
outono em qae as mores co­
GlcÇavam a d~ir o seu 
manto. 

Laivos ,vermelhos de nu­
ve.ns, maJtc.bavam o azul par· 
do do c4u, últim.os rdlexos. 
PIU'Piircos do astro .!'ti que, 
havia pouco tEmpo, se escoa· 
dera atrás da magestosa se:r­
-ra, cujo dorso conhecera as 
iocle111~cias do \f!mJtO atra­
"~ dos séculos. 

Os outros pa.rdais, em bre­
.e, e a custo, chcJ!aram ao 
alto píaheiro, q"e dominava 
toda a aldeia. 

V~ndo ()seu lar iDvadido 
por um intruso, chilrearam 
de prote~to. Mas ~te, com 
certa. vivacidadt, nplico~ a 
aJ.ta avenlun, a ~~~ Wio •C$sa tatde, moti'f'O lU ~lcgrcs co· 
II)C:.OtíJ"ios. · 

E assim foi adll)iti4o, aaqa~e baodo, o par~oco esper­
talh~ que, ·cQ411 tanta graça, coatara a sua fuaa do lar 
patel'Ml. • 

De porte distúlto e ar cativante, em bre't'e CODquislou a 
simpatia da velha 
pardalada. 

Em QUAUquer 
UIIIJllA)s 1 Of o a 
sua opiuilo se tor­
nou a preferida. 

u .. dia acasa­
lea c:om uma par­
doca qae era, sc­
nlo a mais olill­
da, ,Pelo menos a 
m ua prendada, 
chilreaado ririas 
líafuas e tendo 
numcros011 prc· 
te.ncleot.es qu~ i'O• 
vcjaram a $ode 
QO llOSSO beroi . 

• $$tas • .outras 
eotsas tornaram-
uo •ai®so a po~· 

Por MATEUS JURIOR 

Desenhos do Autor 

to de CfltSurar, por dá cá aquela palha, todos 01 seus seme­
lhantes. 
U~ dia, o Fernandito com a sua fislfa. deu uma 

õlS$3ltada ao fr&nde pinheÍTo e fez uma rasia Da pardalacla 
brava que, em sobressai~, 
descrevta caprichosas curvas 
pelos ares. 

O parda loco. manhoso, 
nidoso e audaz, deixara·se 
fica(, cõllScio do seu pt· 
4v. 

Poz 101te aad& 10frea, o 
que o levou a criticar, acer· 
bame~rc. os medrosos com· 
panhelros. 

o. verão chetoa, e asco· 
lheitas pouco prometiam. 

Todos os d~ quando o 
sol. coàu:çava a iluminar o 
cume das chaminés, a par­
d~ada brua partia em di­
recçllo á seara do TI-ANTU­
NES. estratudo tudo sem 
respeito pdo orelho e•pa.nta· 
lho que tanto cuidado dera 
a arranjar. 

Um dia lá partem, como 
de cos' u.me, para a seara a 
r.ebicu o pouco ..-ão que a 
espiga dera. . 

Um caçador apro:nma-
s:e •.• 

É o filho do Ti' ~otuacs, 
que vem fau.r uma batida 
áqueles ladrões que jam co· 
mendo toda a bela semcotc. 

Toclos fo(•m á excepção de meia dlizia de iucaatos e 
do p~dal ntdoso, 

U1111 chumbad1 certeira, IDtanto, mal~ todos aqueles 
allfu-. 

() aardaloco teve morte i.usta~t~u~a coi~Jo carti~ pelo 
seu orgulh~ e:rc;e8$ivo e a pu4oca nun. pia, agora, doloro· 
same.nte, a motte ~ 
daquele qlle til• 
cuaabiu, Yitlusa ela 
na m IIi ta ni· 
dade. 

Hã cliu que 
ela ge~ae u '041 
mãtoas llO ~eira) 
do telhado da ~ 
vexula em que ea 
moro, 

FIM 
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A Costura da Rosinha 
por ORACIETT~ BRANCO 

MARIA ROSINIIA 
quer'uma boneca 
e a m[isinha rala. 

Mas sua m!izioha. 
que é tão pobrezinha, 
o lo pode comprá-la! 

Maria Rosinha 
-(que seca, que secal)­
cbora que faz pena, 
pois quer'aprender 
a fazer 
fatinhos a gente pequena I 

Tendo a bonequinha, 
( pensava a Rosinha ) 
depressa aprendi~ 
cosia 
bocados de pano, .. 
E já lhe servia 
p'ra fazer fatinhos 
a um IDano 
que tivesse um dia ! 

A Mã~ isto ouvindo, 
ficou-se sorrindo, 

1 Cflle 

à linda criança. 
Ficou·se sorrindo 
pois tinha mandado 
vir lindo menino de FrflrÇíl, 
num cêsto doirado. 

E comprou à Rosa, 
boneca jeitosa, 
de est6pa; · 

e já a Rosinha 
que é bem jeitozinha 
lhe faz tOda a roupa! 

Quando o garotinho, 
no lindo cestinho, 
de França cbegou, 
rico enxovalinho 
encontrou! 

• 

I 



l?ffilinUi?mt 

LAGRIMAS DE CROCODILO 
(Continuação da pdgina 1) 

túnel das amplas fauces do crocodilo que, 
em sua perversidade, riu, por fim, satisfeito. 

Refestelado ao sol, o crocodilo digeria 
o excelente petisco, quando, subitamente, 
um ·pobre gato selvágem, miando esfomeado, 
apareceu a distância. Ao v~lo, o crocodilo 
pôs·se, outra vez, a gemer e a verter, copio­
samente, as hipócritas lá~rimas. 

O •pobre gato, supondo-o um companheiro na desgraça, .~vançou 
para tle. 

-c Tens fome?! .Também eu! Vou .Vêr se consigo alguma coisa 
ae comer e voltarei a trazer.te metade do que encontrar,• (exclamou 

com dó). 
-~Aproxima-te,- (disse-lhe o, cro­

codilo) - ouve um segredo que te fará 
feliz já qué eu não posso sê·lo: - Quero 
tornar-te meu confidente; escuta .•• :. 
O gato aproximou-se e, assim que o viu 
ao alcance da sua enorme bocarra, o cro· 
codilo engoliu-o. ' 

De novo refestelado, agu~dava já 
unia nova oportunidade para intrujatl 
meio mundo na impossibilidade de o en· 
ganar totalmente, quando um pretinho 
retinto, armado de flecha, setas e um 
pau de dois bicos, surgiu à beira do rio 
em cuja márgem o crocodilo fazia a 
lenta digestão do pobre cão selvagem 
e do infeliz gato bravo. 

Assim que o viu, o crocodilo astuto re· 

I o OH/QUINHO E . -o~ 

Nosso -amigo •Zé• Pagode, 
pai do Chlco endiabrado, 
é u.m senhor de bigolie 
deveras avantajado. 

Encontrando um seu amigo 
que aconselhou a cortá-lo, 
V<>lve'n:- concordo contigo, 
\'ou ser moderno e rapá·lo. 

Ao Chiquinho endiabrado, 
ia parar, era cerlo, 
o fato que fôra ttsado 
pel<> pa1, após conserto. 

Ouvindo dizer ao pai 
que êle ia deixar de usar 
o seu bigode, diz : - cai. 
que já co~t~eça a a.buser! • 



'. 

começou a geme bunda lamúria, ao mesm 0 

tempo que as lágrimas, em fio, lhe salta­
vam dos olhos enormes e matreiros. 

- «Porque choras assim, crocodilo ma­
nhoso?- (intertogou, desconfiado, o esperto 
negrilho que havia andado todo o dia à 
caça de papagaios. 

- < AproXima-te mais e eu te conta· 
rei, em segredo, a minha triste história l, 
(balbuciou o crocodilo, olhando·o1 cubiç~so 
e . guloso, como qualquer menino olharia 

um bon_bom ~~ creme ou. uma garrafinba com .licôr, fei~,de chocÓlate. 
Ousadamente o pretinho avançou, pondo de parte a sua flecha e 

setas mas sem nunca largar o ,seu pau ferrado, com um afiado bico em 
cada extremidade. 

Sentindo-lhe o hálito e a opress:1 l:lo perto 
guela eno.rme, abrindo-a, de repente, 
o traiçoeiro crocodilo dispunha-se 
a enguli-lo quando, no mesmo ins· 
tante, dolorosamente, seôtiu que não 
podia fechar a escancarada bocarra. 
O dextro e ágil pretinho havia intro­
duzido, .ao alto, entre as rijas man­
díbulas do monstruoso reptil, o seu 
pau de dois bicos. 

Então, pela primeira vez na sua 
vida. lágrimas s~nceras 
brotaram dos olhos do 
aocodilo, emquanto o 
esperto e valente pre­
tinho ria com vontade. 

BIGODE DO PAPA 

Com efeito, o cZb Pagode, Mas quando a casa êle chega, Sempre gritando: -ai, ai, ai 1... Em sua ima<tinacão, 
certo dia, ao seu barbeiro, encontra o Chiqulnho aos gritos o Chiqulnho volve. entAo : o filho do cZé• Pagode, 
mandou~- crape·me o bigode !• cOque tens, filho ?I SosseS{a!...,. usarei tudo do pai c~ orando em grande afliçã.~; e volta ao lar, prazenteiro. pregttntam·lhe 08 pais, aflitos. mas o lligode é que não t 'Via-se já .d~ bfgode ! 
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ALGUMAS OBSERVAÇ0ES IMPORTANTES 

Aos concorrentes abaixo mencionados, que reclama· 
ram pelo facto de nlio terem sido tncluJdos no numero 
daqueles com direito ao ãorteio das ultlmaa 4 sértes, hl\ 
a fazer as seguintes just.tt1caç6es: 

Não recebemos as respostaa até ao J)razo marcado. 
s~eue: X: Natercla Dorotea Duarte, Zécalculos e 

Francisco C. M. Taborda. 
S'tRIE XI: Nazari 44 Póvoa. . 
Alguns con ~orrentes mudam de pseudónimo no melo 

das 6 aértes. Outroa mandam, umas vezes o nome e ou-

XVL 

CHARADAS EM PRASE 

1 . - l::lt& urpeflle 6 a f;./lcldo.de daquéle l'lomem, t-J­
~ulnlf4~. 

i .' - D4tlll ~Jo oa cintos uea~a v lia da outra margem. H! 
- IIII/ O.. c.. -a..t....t,; /. 1- 11"-. • 

a.• .... eate ~'~''' l'f!/114 a aqJJ61/tJ I'OC' dr ~crnado ppr um 
aoli~no a t -l~l,re Amqttq.r. -....c..- ~ 

~.• l!!ar. IIOml!fTJ e SJUI ODI tl.atram O alçado. t·!!-Dr, 
CIIIDIIIrQ. ... 

11.• Nota Qu' no raln(l d•lrvort e1tll um pedactto de pio, 
t·J- Htrolna de Naulilo. ,. 

CHARADAS AUMENTATlVAS 

tras o pseudónimo: ha alguns, ainda, que mandam as 
soluções de 2 séries no mesmo papel dum lado e do 
outro, o que facllmentt' dá orl,em a falhas. Tambem 
não é conveniente que nos mandem as soluções englo­
bando mais de 1 concorrente: cada decifrador no seu 
papel. 

Mais uma vez recomendamos aos productores de 
charadas, que nlo se impacientem, pois queaanueneia 
é multo grande, e só se publlcam vinte em cada sema· 
na.,. Igual recomendação fazemos aos concorrentes 
que nos teem enviado o retrato. 

Sé de 

Cli.\RADAS SINCOPADAS 
1o. • EA\e htJ,I!nl t &lncf"ro. l>-2- Rei ROC4. 
11. VI ~ulze ~er curtado 11 cQ~Jioetl!. a.s.- PonJo e 

rtrruta. ~.. ~ 
t~. • - Vste animal tem um pequeno cndllreclmento ,tra pele. 

~..t - 'ria Zlta. 
ll. •- LI la traots:>a pusa os dias a tocar o ln.strnmento ma· 

1/t:(JI. 1-a - 'I·Ufl. 
tt.• -1'1111 para elta terra com aquela ITUllher. S-2-lJm de 

marnwlete. 
t&. • - "'te tn(llill auemelhll·~e :1. um espaço de tempo. ll·2 

- Jon·Q!illo. 
CHARADAS ELECTRICAS ' 

I&' -Tu contltUIIS o pelze. 2.-Dr. Fu Monchu 
t~-u homt'llr •n•la l'-'ntpre n~ lua. :t-vo.tco ae SeiJibal 

o.•- A mullJt'F vtve num palecJo com todo o esplendor. 2~ 18'· ll•tt. .. more ttar1o. :I.•Nicollna ~ITIP'f• fl.t·e 
Zalrina J.opl!~ Coelho. .t tO"-Tenho a(<'clo o. eata dde.llo cs:ramrelra, 9.-Ang lAd!l 

7.•- \Qutle hOJnem frh11'k-4'ftttorYw. ll~' .~·l7. !!o•- -'QUoiU flóres esalau1 urn aroma e ui abruuJt1ncla. X 2 
11 ' - TfOI llrll(a! .NCI wo.r 6 p(Ji.lY!, na terra ê .lllcbo. 2- -Joblsta jor. -:( ~ , ,. ,.! 

l'o.co ae ~ltlbaL A dectrrac&o deatu cllaradaa deverA e&tar r.m nosso poder 
"· ~- t:$te lttWTilTIIPnto domeauco com~-se. 1- Antonio Fe,. at6 111 t8 horaa do dlll tO de oezcmbro.-TloTóNio-Rue. do 

rl'lra ui~. ~ . I i!~lo, G-1.WI1Q4 

Joilo Guedes Ml.mo· .\ntonlor Edunruo 
ao Tapalllnllas Plnt.o Oaspar 

Gt:nt!l C~slmlro 
Benelra 

n •0 3 56 (XIV Sé r I e) 

1
1e.•-Aoôr-roc:a 
17,•-ofor-l'l.llo 
ts.•-leus-euu 
111."-1'6 
"'·"-Rlbelrl) 

'M\ 
nu1 .Manut'l de cas­

tru e Sllrn 

·I 
joao HR Usta 
~auwlna. J."' 
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HOR A 
• • • o • 

GORAfSPONO[NCIA 
Lena - S. BartMomeu de 

/tlesslnel- ACradeço comovido 
a honra que me db, nomean­
do-me padrinho do teu dlozito. 

Que nome lhe bei-de eu dar 
agora? Coço com frenesi a pe· 
lada careca e nâo coosi~o des­
cobrir um nome que suva ao 
meu afilhado. · 

Se os teus «primos me au:d­
liassem .. 

Mos.,. agora reparo. Estou 
tratando por tu uma «sobrinha. 
que ~mbora afi· me que tem só 
lOanos,lt o Pim-Pam-Pum desde 
a fundaçlo, isto é, bà 7 anos ••. 

Como e que Vossa Exceltncia 
expllta isto? 
~nd - Porto - Dirige-te 

à Admioistnçlo de c() Século ... 
As batalhas navais nlo ser­

vem para o Pim-Pam-Pum. 

ADIVINHA 

7 

DE RECREIO 
• • • I •••• 

PARA OS MENINOS 
• • • • 

COLORIREM 

ANEDOTA 
~uma leitaria: Entra um meútlo qtU, dlriglrtdo-sa d dona da CQS4, lhe 

pade cQm o r arrogante: . 
-Dê-me um quilo de leite, se faz fa•6r., • • 
-Um quilo de leite m Ent~o o mcsililo 1110 aabe que o leite do se nade 

a peso, 1111s quo é IX!cdJdo? 
-Ab, 'fP11 Eatlo df·me um metro dele ..• 

p 
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o 
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fi 

• 
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3 

.tlf 

O que terá visto éste ma.llino que tanto o assustou 7 Unir, com traços, 
~de se uc~u,Jtzará b piloto .Uste a'fÍ,jo? ot gú,QI,jlao' ~ d.epois uçb.n COJII. t4ata preta o peJÍQletrQ dj p'~i;;., 

~-·---~~-~--------------~-~--~·~~-~~-~-~~---~-~-~~--~--.0------==--~--~--------------------



O RATO E O GATO • 
Par 1111Jmr 

Par 

..JOGO I 
O j.ilgo qqe hoj" apresentamo& aos nossos pectueninos 

leitores. e dudl:l Jtrande simpliodade: 
Joga-se com doas marcas, que poderio ser dois bolõer, 

(11.m rc:praenlando o J!ato e ~utro o rato) e com UGl ou dois 
dados, que cad1 io~dor lançará alternadamente. Quando 
qualqner das marcas estiver em C'lsa par e sair, pelo lança­
muto dos dados, número par, tica ua mesma; se sair niÍ­
mero 1mpar avaDça uma casa e více-versa. Sé as dilaS ma.r-

Par 1111J1âf 

11Tif1â 

Par 

!111f1ar. 

F A N TI • cas se eneoDtrarem na mesma casa, o que é freqàeute, o 
rato é papado pdo gato, e o jotador vencido, aument:.. o 
bOlo, com mais uma anidade, colocado ao centro do de­
senho, recomeçando o j6to, com novo rato, os mesmos jota­
dores. Sempre que o rato ullraplfsse o gato, ê'te aumenta o 
bõlo com outra unidade, 2té que qualquer dêles alca:uce o 
clermiDus:o do 'illto, ganhando a partida e o respccti-.o 
Mlo. 

.. 

,. 
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